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EnsinoEnsino
Transformador e Transformador e 

multiplicador de vidamultiplicador de vida

Igreja Memorial Batis ta de BrasíliaIgreja Memorial Batis ta de Brasília
Brasília Brasília –– DFDF

07 de maio de 200607 de maio de 2006

Louren ço Stelio R ega©

1 1 -- Como tornar uma Escola Dominical atraente e Como tornar uma Escola Dominical atraente e 
dinâmica, envolvendo toda a igreja no ensino dinâmica, envolvendo toda a igreja no ensino 
religioso?religioso?

2 2 -- Porque o ensino religioso em nossas igrejas não tem Porque o ensino religioso em nossas igrejas não tem 
atraído os jovens e adolescentes ?atraído os jovens e adolescentes ?

3 3 -- Nossas atividades de ensino religioso (EBD, Nossas atividades de ensino religioso (EBD, 
Treinamento, etc) está ultrapassada face ao mundo Treinamento, etc) está ultrapassada face ao mundo 
moderno? Temos que trazer a modernidade do mundo moderno? Temos que trazer a modernidade do mundo 
para dentro da igreja a fim de estimular estas para dentro da igreja a fim de estimular estas 
atividades?atividades?

4 4 -- Como conscientizar a importância da educação Como conscientizar a importância da educação 
religiosa se para o mundo ela tem valores abstratos?religiosa se para o mundo ela tem valores abstratos?

5 5 -- É válido abrir mão da tradição ou ortodoxia para É válido abrir mão da tradição ou ortodoxia para 
incentivar a participação de novos alunos?incentivar a participação de novos alunos?

QuestQuestõões sobre a Educaes sobre a Educaçãção Religiosa da Igrejao Religiosa da Igreja
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... os que ensinam a justiça ... os que ensinam a justiça 
refulgirão como as estrelas, refulgirão como as estrelas, 

sempre e eternamente.sempre e eternamente.
Daniel 12.3

Se alguém quiser vir após mim, 
negue-se a si mesmo, a cada dia tome 

a sua cruz e siga-me ...
Lucas 9.23

COMO NASCE UM PARADIGMACOMO NASCE UM PARADIGMA

Um grupo de cientistas colocou cinco macacos Um grupo de cientistas colocou cinco macacos 
numanuma jaula, em cujo centro puseram uma escada jaula, em cujo centro puseram uma escada 

e, sobre ela, um cacho dee, sobre ela, um cacho de bananas.bananas.
Quando um macaco subia a escada para apanhar Quando um macaco subia a escada para apanhar 

as bananas, os cientistas lanas bananas, os cientistas lanççavam um jato de avam um jato de 
áágua fria nos que estavam no chgua fria nos que estavam no chãão.o.

Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a 
escada, os outros enchiamescada, os outros enchiam--no de pancadas. no de pancadas. Passado mais Passado mais 

algum tempo, nenhum macacoalgum tempo, nenhum macaco subia mais a escada, subia mais a escada, 
apesar da tentaapesar da tentaçãção das bananas. o das bananas. 

EntEntãão,o, os cientistas substituos cientistas substituííram um dos cinco macacos. ram um dos cinco macacos. 
A primeira coisaA primeira coisa que ele fez foi subir a escada, dela sendo que ele fez foi subir a escada, dela sendo 

rapidamente retiradorapidamente retirado pelos outros, que o surraram. pelos outros, que o surraram. 
Depois de algumas surras, o novoDepois de algumas surras, o novo integrante do grupo nintegrante do grupo nãão o 

mais subia a escada. mais subia a escada. 
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COMO NASCE UM PARADIGMACOMO NASCE UM PARADIGMA

Um segundo foiUm segundo foi substitusubstituíído, e o mesmo ocorreu, do, e o mesmo ocorreu, 
tendo o primeiro substituto participado, com tendo o primeiro substituto participado, com 
entusiasmo, da surra ao novato.  entusiasmo, da surra ao novato.  Um terceiro Um terceiro 
foifoi trocado, e repetiutrocado, e repetiu--se o fato. Um quarto e, se o fato. Um quarto e, 

finalmente, o finalmente, o úúltimo dosltimo dos veteranos foi veteranos foi 
substitusubstituíído.do.

Os cientistas ficaram, entOs cientistas ficaram, entãão, com umo, com um grupo de grupo de 
cinco macacos que, mesmo nunca tendo tomado cinco macacos que, mesmo nunca tendo tomado 
um banho frio,um banho frio, continuavam batendo naquele que continuavam batendo naquele que 

tentasse chegar tentasse chegar ààss bananas.bananas.

“É“É MA IS FMA IS FÁÁCIL  D ESINTEGRARCIL  D ESINTEGRAR U M U M ÁÁ TOMO D O QU E U M PR ECON CEITO" .TOMO D O QU E U M PR ECON CEITO" .
Albert Einst ein

Se fosse possSe fosse possíível perguntar a algum deles vel perguntar a algum deles 
porque batiamporque batiam em quem tentasse subir a em quem tentasse subir a 

escada, com certeza a resposta seria: "escada, com certeza a resposta seria: "NNããoo sei, sei, 
as coisas sempre foram assim por aquias coisas sempre foram assim por aqui..."..."

O ENSINO NA BÍBLIA

Atos 18.25: (Apolo) era instruído  no 
caminho do Senhor; e, sendo 
fervoroso de espírito, falava e 
ensinava com precisão a respeito 
de Jesus ...

Qualidade do ensinoQualidade do ensino

Atos 1.1: Escrevi o primeiro livro, ó
Teófilo relatando todas as coisas 
que Jesus começou a fazer e a 
ensinar.

Abrangência do ensino, Abrangência do ensino, 
estratégia, conteúdoestratégia, conteúdo

2 Tm 3.16,17: Toda Escritura 
divinamente inspirada é proveitosa 
para ensinar, repreender, corrigir, 
instruir na justiça; para que o 
homem de Deus seja perfeito e 
perfeitamente habilitado para toda 
boa obra

Objetivos do ensinoObjetivos do ensino

Texto BíblicoTexto BíblicoPrincípioPrincípio
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A educaA educaçãção como componente o como componente 
da missda missãão da igreja o da igreja 

®® Nossa heranNossa herançça do protestantismo a do protestantismo 
conversionistaconversionista

®® Salvacionismo Salvacionismo –– foco na salvafoco na salvaçãçãoo
®® FormaFormaçãção teolo teolóógica no Brasil gica no Brasil –– sua origem, sua origem, 

conteconteúúdo, do, êênfases e tensnfases e tensõõeses
®® Nossa teologia, prNossa teologia, prááticas eclesiticas eclesiáásticas e sticas e 

litlitúúrgicas orientadas pelo salvacionismorgicas orientadas pelo salvacionismo
®® Perdas & ganhosPerdas & ganhos

-- ganhos em missganhos em miss õõeses
-- perdas em formaperdas em formaçãção de v idaso de v idas
-- perdas em nperdas em nãão termos a inte gralidade do ev angelhoo termos a inte gralidade do ev angelho

®® Vamos rever tudo desde o inVamos rever tudo desde o iníício?cio?

A educaA educaçãção como componente o como componente 
da missda missãão da igreja o da igreja 

®® O ensino estO ensino estáá contido na contido na missmissãão integralo integral da da 
igreja (tridimensional)igreja (tridimensional)

®® Ensino como dom Ensino como dom –– portanto integra o plano portanto integra o plano 
de Deusde Deus
–– éé ferramenta para que a igreja cumpra a sua missferramenta para que a igreja cumpra a sua missããoo
–– empobrecimento com o salv acionismoempobrecimento com o salv acionismo
–– ensino ensino éé mais do que EBDmais do que EBD
–– ensino ensino éé mais do que educamais do que educaçãção infa ntilo infa ntil
–– ensino ensino éé mais do que ma nter as crianmais do que ma nter as criançças distraas distraíídas das 
enqua nto temos ocul toenqua nto temos ocul to
–– ensinar ensinar éé mais do que fazer recortes e usar mais do que fazer recortes e usar flanelflanelóógrafografo
–– ensinar ensinar éé mais do que informar, mais do que informar, éé formar e tra nsformarformar e tra nsformar
–– temos forma do/tra nsformado ou deforma do v idas?temos forma do/tra nsformado ou deforma do v idas?
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Os dons do Novo TestamentoOs dons do Novo Testamento

Pas toresPas tores--(Mestres)(Mestres)

ApóstolosApóstolos

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

(Pastores )(Pastores )--Mes tresMes tres

--

Profe tasProfe tas

EfésiosEfésios 4.114.11

Pas tores(Pas tores(PresbPresb//BpBp ))

Servi rServi r

Falar (oráculos)Falar (oráculos)

1 Pedro 4.101 Pedro 4.10--11; 5.211; 5.2

------

ApóstolosApóstolos----

Interpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. Línguas--

Variedade LínguasVariedade LínguasVariedade LínguasVariedade Línguas--

--DiscernDiscern. Espíri tos. Espíri tos--

Operação MilagresOperação MilagresOperação MilagresOperação Milagres--

Dons de curarDons de curarDons de curarDons de curar--

--Fé (operan te)Fé (operan te)--

--Pala vra Pala vra ConhecimConhecim..--

--Pala vra SabedoriaPala vra Sabedoria--

SocorrosSocorros--Exercer Exercer Mise ricMise ric..

Gove rnosGove rnos----

----PresidirPresidir

----ContribuirContribuir

----ExortarExortar

Mes tresMes tres--EnsinarEnsinar

----Minis tério (Minis tério (diácdiác..TmTm//T tT t))

Profe tasProfe tasProfe ciaProfe ciaProfe ciaProfe cia

1 Cor 12.281 Cor 12.28--30301 Cor 12.81 Cor 12.8--1010Rom 12.6Rom 12.6--88

Para que existe a igreja?Para que existe a igreja?

Lourenço Stel io Rega©

Missão Tridimensional da IgrejaMissão Tridimensional da Igreja

PastorPastor--mestre, mestre, 
profeta, (músico), profeta, (músico), 
etc.etc.

Evangelista, missionário, todos  os crentes como  Evangelista, missionário, todos  os crentes como  
testemunhas; a ssistente socia ltestemunhas; a ssistente socia l

mestre, administrador, mestre, administrador, 
líder, conselheiro, líder, conselheiro, 
diáconos, assistente diáconos, assistente 
social, pastorsocial, pastor--mestre, mestre, 
etc.etc.
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ReflexReflexõões sobre a educaes sobre a educaçãção para hojeo para hoje
®® NNãão tivemos avano tivemos avançços na quantidade nem em os na quantidade nem em 

qualidadequalidade
®® EducaEducaçãção tem sido mais atividade/evento o tem sido mais atividade/evento ––

educaeducaçãção como educao como educaçãção o --> fazer com > fazer com 
fundamentofundamento

®® Foco mais no Foco mais no ““comocomo”” e em estruturase em estruturas
®® EducaEducaçãção o –– tarefa de segunda classe na igrejatarefa de segunda classe na igreja
®® Educador religioso = Educador religioso = ““amaama--secaseca”” de nossos de nossos 

filhos para que nfilhos para que nãão atrapalhem o culto?o atrapalhem o culto?
®® Ensino Ensino éé atividade profilatividade profiláática e estrattica e estratéégicagica
®® Parece que estamos investindo mais em Parece que estamos investindo mais em 

prontopronto--socorrosocorro e e ambulatambulatóóriorio

A educaA educaçãção como sistema de o como sistema de 
hegemonia hegemonia –– prpróós e contras s e contras 

®® A educaA educaçãção como ao como açãção o adestradoraadestradora dos dos 
espespííritosritos

®® A educaA educaçãção como "aparelho ideolo como "aparelho ideolóógicogico““ (*)(*)
®® Riscos e perigos de uma educaRiscos e perigos de uma educaçãção o 

reprodutivista reprodutivista 

(*) (*) vide vide Aparelhos ideolAparelhos ideolóógicos de Estadogicos de Estado, por Louis Althusser, Rio , por Louis Althusser, Rio 
de Janeiro : de Janeiro : GraalGraal, 1985, 1985
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Sistema atual de EducaSistema atual de Educaçãção Religiosao Religiosa
Uma breve anUma breve anááliselise

®® CurrCurríículo e sistema nacionalculo e sistema nacional
®® ÊÊnfase em estrutura e metodologianfase em estrutura e metodologia
®® DivulgaDivulgaçãção do curro do curríículo anualculo anual
®® Sistema orientado por conteSistema orientado por conteúúdos (dos (conteudistaconteudista) ) 

em vez de orientado por objetivos educacionaisem vez de orientado por objetivos educacionais
®® Filosofia fragmentFilosofia fragmentáária de ensinoria de ensino
®® IndefiniIndefiniçãção filoso filosóófica educacionalfica educacional
®® PolPolíítica de oferta, mas ntica de oferta, mas nãão de demandaso de demandas
®® EBD, instituiEBD, instituiçãção de ensino e no de ensino e nãão tanto de o tanto de 

pesquisapesquisa
®® Projeto reducionista de EducaProjeto reducionista de Educaçãção Religiosa e o Religiosa e 

supervalorizasupervalorizaçãção de outras o de outras ááreas: reas: 
missmissõões/es/evangelizacevangelizacããoo, p, púúlpito, contemplalpito, contemplaçãçãoo

Uma educaUma educaçãção integral no conteo integral no conteúúdo e do e 
para o sujeito para o sujeito aprendenteaprendente

Em busca de uma definiEm busca de uma definiçãção filoso filosóófica educacional para a fica educacional para a 
educaeducaçãção religiosao religiosa

®® Modelo Modelo humanistahumanista –– SERSER
®® Modelo Modelo situacionistasituacionista –– ssóó hoje e aquihoje e aqui
®® Modelo Modelo pragmpragmááticotico –– FAZERFAZER
®® Modelo Modelo academicistaacademicista –– SABER / REFLETIRSABER / REFLETIR
®® Modelo Modelo especialistaespecialista –– qualidadequalidade
®® Modelo Modelo socialsocial--comunitcomunitááriorio –– CONVIVERCONVIVER
®® Modelo Modelo afetivoafetivo –– SENTIRSENTIR
®® Modelo Modelo integralintegral de educade educaçãção: o: 

SABERSABER//REFLETIRREFLETIR, , CONVIVERCONVIVER, , FAZERFAZER, , 
SERSER e e SENTIRSENTIR
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Educação Religiosa IntegralEducação Religiosa Integral

A vontad e deA vontad e de
DeusDeus

A missão
da igreja

A missão
da pessoa

O desenvolvimento
da pessoa

SABER/RefletirSABER/Refletir ← →← → CONVIVER  CONVIVER  ← →← → FA ZER FA ZER ← →← → SER, SENTIRSER, SENTIR

Treiname nto na
compreensão  da
Palavra de Deus

Compreensão
Teológ ica
e exegética

Treiname nto para
vida a

comunitária

Compreensão
social

Treiname nto para
o traba lho

no Reino de Deus

Compreensão
funciona l

e ministerial

Treiname nto para
uma v ida pe ssoa l

equilibrada

Compreensão
ontológica e
existencia l

TransversalidadeTransversalidade

A Centralidade da Bíblia
Estudos prope dêuticos
não teológicos

Estudos não teológicos

Estudos sobre cult ural geral

Estudos históricos
Estudos para for mação

ministerial

Estudos
bíblicos

Pesquisa
de base

Estudos no campo da
ética

Estudos teológ icos

Estudos filosóficos
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Orientação da educação na igrejaOrientação da educação na igreja

Por valores cristãos e Por valores cristãos e 
objetivos educacionais?objetivos educacionais?

Por conteúdos?Por conteúdos?
((conteudistaconteudista))

Educação orientada por conteúdosEducação orientada por conteúdos
((conteudistaconteudista))

ProfessorProfessor ConteConteúúdodo

Sala de AulaSala de Aula
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Educação orientada por Educação orientada por valores valores 
cristãoscristãos e e objetivos educacionaisobjetivos educacionais

Palavra de Deu sPalavra de Deu s

Ambiente d a comunid ad eAmbiente d a comunid ad e
(an(anáálise ambiental: soci edade, per fil do aluno, etc.)lise ambiental: soci edade, per fil do aluno, etc.)

PressupostosPressupostos
do projetodo projeto
educacionaleducacional

FornecedoresFornecedores
(de conte(de conteúúdo)do)

FeedbackFeedback

ValoresValores
CristCrist ããos e os e 
Objetivos Objetivos 

Gerai sGerai s

Obj etiv osObj etiv os
EducacionaisEducacionais

contextuaiscontextuais

Ambiente Ambiente 
de en sinode en sino

ESTRUTURA, CURRESTRUTURA, CURRÍÍCULOCULO
CONTECONTEÚÚDO, AVALIADO, AVALIAÇÃÇÃOO
FORMAFORMAÇÃÇÃO DOCENTEO DOCENTE

AMBIENTE, etcAMBIENTE, etc

PROCESS O EDUCACIONALPROCESS O EDUCACIONAL
SISTSISTÊÊ MICOMICO

Paradigmas da Educação

Requer preparo  na 
compreensão de  conteúdos e 
na sua interação com o meio

Requer um preparo muito 
grande em aprender 

conteúdos

Concepção da 
educação

Aprendi zagem cooperativa
Inf inidade de formação

Aprendi zagem co mpetitiva, 
individualista

Informação limitada
Contexto

Pessoal entre os alunos e  
entre professores/alunos

Impessoal entre alunos e entre 
professor/alunosRelacionamentos

Desenvolver os talentos
dos alunos

Classif icar e selecionar
os alunos

Objetivo do 
professor

Ativos, 
construtores/descobridores e  

transformadores do 
conhecimento

Passivos, “caixas va zias” a 
serem preenchidas pelo 

conhecimento do professor
Alunos

Construção coletiva pela 
escola e igrejas

Transmissão do professor 
ao alunoConhecimento

ContemporContemporââneoneoTradicionalTradicional
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DiferenDiferençças entre o curras entre o curríículo disciplinarculo disciplinar
e o e o transdisciplinartransdisciplinar

O professor como facilitadorO professor como especialista

Avaliação mediante portfólios, 
transferências

Avaliação mediante provas

O conhecimento em função da p esquisaO conhecimento tem sentido por si mesmo
Centrado no mundo real e na comunidadeCentrado na Escola (escolar ização)

Fontes diversasLivros-texto

Grupos pequenos que trabalham por 
projetos

Estudo individual

ProjetosLições

Unidades centradas em temas ou problemasUnidades centradas em conceitos 
disciplinares

Conhecimento construídoConhecimento canônico ou estandardizado

Perguntas, pesquisasObjetivos e metas curr iculares

Temas ou problemasConceitos disciplinares
TransdiciplinarTransdiciplinarDisciplinar Disciplinar -- c onteúdosc onteúdos

Fonte: Casimiro Pinto, Fonte: Casimiro Pinto, ““ IntegraIntegraçãção de sab eres inst rumentais bo de sab eres inst rumentais b áásico ssico s””, in , in O professorO professor, Lisboa, out, Lisboa, out--dez/2000, n.o dez/2000, n.o 
71. O autor se baseou em 71. O autor se baseou em TchudiTchudi e e LaferLafer apud Fern ando apud Fern ando HernadHernad éézz, , Transg ressTransg ressãão e mud ano e mud ançça na Educaa na Educaçãção: o s o: o s 

projetos de t rabalhoprojetos de t rabalho, Porto Al egre; , Porto Al egre; ArtMedArtMed, p. 57., p. 57.

Educação Educação -- duas possibilidades de leituraduas possibilidades de leitura

Os instintos e  sensaOs instintos e  sensaçõções devem ser es devem ser 
gerenciadosgerenciados

Os instintos e  sensaOs instintos e  sensaçõções humanos es humanos 
devem ser liberadosdevem ser liberados

O carO carááter ter éé essencialmente essencialmente 
corrompido e  enganosocorrompido e  enganoso

O carO carááter humano ter humano éé
essencialmente bom e confiessencialmente bom e confiáávelvel

A justiA justiçça a éé vista vista àà luz do que Deus luz do que Deus 
considera reto, corretoconsidera reto, correto

A justiA justiçça a éé vista do ponto de vista vista do ponto de vista 
humanohumano

O sofrimento humano pode ter O sofrimento humano pode ter 
significado teleolsignificado teleolóógico e pode ser gico e pode ser 

necessnecessááriorio

O sofrimento humano deve ser O sofrimento humano deve ser 
evitado a todo custoevitado a todo custo

ÉÉtica objetiva vindo de fonte externa tica objetiva vindo de fonte externa 
ao homemao homem

ÉÉtica subjetiva vindo do interior do tica subjetiva vindo do interior do 
homemhomem

Realidade da criaRealidade da criaçãção dentro da o dentro da 
soberania divinasoberania divina

Realidade humanaRealidade humana
ÓÓ ptica divinaptica divinaCosmovisCosmovisãão humanao humana

a partir de Deusa partir de Deusa partir do homema partir do homem
Leitura teolLeitura teolóógicagicaLeitura antropolLeitura antropolóógicagica
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Educação que promova a vida  
cristã em tempo integral

•• O chamado de Jesus O chamado de Jesus –– Lucas 9.23Lucas 9.23
•• A vida cristA vida cristãã e suas facetas e suas facetas –– Romanos Romanos 

12.112.1--88

Afinal, para que
estamos aqui???

üü O que torna cristO que torna cristãã uma vida?uma vida?
üü Muitas fMuitas fóórmulas para se aprender a viver rmulas para se aprender a viver 

o evangelho.o evangelho.
üü Entendendo o cristianismo sem Entendendo o cristianismo sem 

burocracias e atalhosburocracias e atalhos

ristão em tempo integralC
üü Entrega incondicionalEntrega incondicional

üü Metamorfose: mudanMetamorfose: mudançça radicala radical
üü RenovaRenovaçãção da menteo da mente

üü Ver a vida e os outros do ponto de vista de DeusVer a vida e os outros do ponto de vista de Deus
üü EquilEquilííbriobrio

ü Somos ministros em tempo integralSomos ministros em tempo integral

 Vida transformada (12.2)Vida transformada (12.2)

Auto-imagem e relacionamentos 
equilibrados (12.3)

Cada um de nós tem uma função no 
corpo de Cristo – a igreja (12.4-8)

 Vida no altar (Romanos 12.1)Vida no altar (Romanos 12.1)
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Para que fomos criados?Para que fomos criados?

A – Z        = na verdade, este é  o TODO
B – C – D = é  apenas parte

AA
Deus nos criouDeus nos criou
para ... (Z)         para ... (Z)         GnGn 1,21,2

ZZ
Vivermos paraVivermos para
a glória de Deusa glória de Deus

Is 43.7Is 43.7

BB
GnGn 33

CC
RmRm 3.233.23

DD

2 Co 5.152 Co 5.15

1 Co 10.311 Co 10.31

B – C – D = di zemos que é o TODO do Evangelho - salvacionismo

Esse diagrama foi inspirado em DeV ern Fro mke, O supremo 
propósito, São Paulo: ELO, 1980.

Muito mais do que apenas trabalho na 
igreja, cristianismo é estilo de vida 

envolvendo cada área da história de 
vida de uma pessoa.
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A vida cristA vida cristãã deve estar em deve estar em 
constante crescimentoconstante crescimento

C                 C                  C E                C                 C                  C E                C   E               CC   E               C EE

CristoCristo ee C     EC     E
EuEu potencialpotencial--

SeparaSeparaçãção                             menteo                             mente unidosunidos
C    EC    E

C C EE

CC
E                 E                       EE                 E                       E

SemSem Deu s   Deu s   EncontroEncontro A A crescentecrescente exp eriexp eriêên cian cia e e cresci mentocresci mento cristcrist ããoo IdentificIdentific..
RmRm 3. 10ss  co m Cristo               (Cristo 3. 10ss  co m Cristo               (Cristo estestáá sendosendo formadoformado nana pesso apesso a)              final com)              final com

EfEf 2.12.1--3         Jo 1.12;                3         Jo 1.12;                ClCl 1.27; 3.10; 1.27; 3.10; GlGl 4.19; 4.19; RmRm 8.28ss; 8.28ss; GlGl 2.20              Cristo2.20              Cristo
2 Co 5.152 Co 5.15--17                                                              17                                                              1 Jo 3.21 Jo 3.2

HHáá diversos tipos de pessoasdiversos tipos de pessoas
1 Coríntios 2.14-3.3

 Homem espiritualHomem espiritual

 Homem naturalHomem natural

 Crente carnalCrente carnal

Alguém que aceitou a Cristo como seu 
Senhor e vive para a glória de Deus. Tem a 
mente de Cristo.

É a pessoa salva, mas que ainda vive sob o 
domínio da natureza pecaminosa e seus 
impulsos. 
É comparada a uma criança em Cristo.

Pessoa sem Cristo.
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O deserto na vida O deserto na vida --
tempo de crescimentotempo de crescimento

Educação que promova 
o discipulado
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ININ

FORMAFORMAÇÃÇÃOO
TRANSTRANS

TransfusTransfusãão vivencial vs. transmisso vivencial vs. transmissãão o 
cognitiva de conhecimentoscognitiva de conhecimentos

em vez deem vez de

®®HHáá muitas alternativas de atividade utilizadas no muitas alternativas de atividade utilizadas no 
desenvolvimento do trabalho da Igrejadesenvolvimento do trabalho da Igreja

cultos nos lares, Escola Bíblica Dominical, 
Uniões de Treiname nto, cultos ao ar liv re, 
cruzadas ev angelísticas, operação "pente-
fino", operação "arrastã o", operação do 
tipo " traga o se u v izinho", "tra ga o seu 
colega de escola ou do trabalho" etc. 

®® O Novo Testamento fala sobre uma estratO Novo Testamento fala sobre uma estratéégia gia 
que a igreja deva adotarque a igreja deva adotar

ISCIPULADOISCIPULADODD
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Discipulado e educaçãoDiscipulado e educação
um grande desafioum grande desafio

D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!
a estratégia de ação da igrejaa estratégia de ação da igreja

Educação que promova 
o ministério integral
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A dinA dinââmica do ministmica do ministéério totalrio total

Cristo
deu

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/ Mestres

o aperfeiçoamento
dos santos

para a obra
do ministério

para a edificação
da igreja

Efésios 4.11

Hoje

Visão bíblica

Cristo
deu

os
SANTOS

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/ Mestres

honrar
obedecer
sustentar
v elar

que v ão
trabalhar

para a
igreja crescer

ConclusãoConclusão
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A educação na igreja deve contemplarA educação na igreja deve contemplar
a amplitude da vida do cristãoa amplitude da vida do cristão

üüNascemos para adorarNascemos para adorar
üüQueremos produzir a vida cristQueremos produzir a vida cristãã

atravatravéés de nossos ms de nossos mééritos pessoaisritos pessoais
üüNNãão ho háá lugar onde Cristo nlugar onde Cristo nãão possa o possa 

tocar em nossa vidatocar em nossa vida
üüNascemos para viver para a Sua Nascemos para viver para a Sua 

glglóóriaria
üüAo sermos salvos, fomos Ao sermos salvos, fomos 

restaurados para este estado de restaurados para este estado de 
vidavida

O que a EBD/EducaO que a EBD/Educaçãção pode fazero pode fazer
Para preparar o cristPara preparar o cristãão para os ceno para os cenáários rios 

da vida contemporda vida contemporâânea?nea?
®® BBííblia blia –– livro texto do cristlivro texto do cristããoo
®® Estudo da Palavra:Estudo da Palavra:

-- conhecimento da verdadeconhecimento da verdade
-- desenvolvimento de senso de andesenvolvimento de senso de anáálise do mundolise do mundo
-- preparo para o preparo para o ““provprovããoo”” da vida dida vida diááriaria

®® Oportunidade para discussOportunidade para discussãão dos dilemas da o dos dilemas da 
vida contemporvida contemporââneanea

®® Oportunidade para a busca de caminhos Oportunidade para a busca de caminhos 
bbííblicos para os dilemas contemporblicos para os dilemas contemporââneosneos

®® Preparo para o cristPreparo para o cristãão ser um o ser um ““embaixadorembaixador”” de de 
Cristo no seu Cristo no seu ““entornoentorno”” –– sal / luz sal / luz –– em vez de em vez de 
““conviteiroconviteiro”” ou ou ““sermonistasermonista””
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Muito mais do que Muito mais do que sujeito sujeito 
produtivoprodutivo, o aluno deve ser , o aluno deve ser 
considerado como considerado como sujeito sujeito 

histhistóóricorico! ! 

O aluno deve ser treinado O aluno deve ser treinado 
para a vida cotidiana, para para a vida cotidiana, para 

““sobreviversobreviver”” de modo de modo 
exemplar diante dos exemplar diante dos 

dilemas contempordilemas contemporââneos!neos!

Como cristComo cristããos nos nãão podemos mais ser o podemos mais ser 
consumidores da realidade, mas consumidores da realidade, mas 

instrumentos de sua transformainstrumentos de sua transformaçãção e o e 
construconstruçãçãoo..

NNãão somos esponja ou o somos esponja ou óóleo, mas leo, mas sal sal 
da terrada terra e e luz do mundoluz do mundo..

RmRm 8.18ss: o mundo aguarda a 8.18ss: o mundo aguarda a 
expectaexpectaçãção dos filhos de Deuso dos filhos de Deus
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Adotando um Adotando um modelo integralmodelo integral de de 
educaeducaçãção iremos enfatizar no iremos enfatizar nãão o 

apenas um aspecto do indivapenas um aspecto do indivííduo, mas duo, mas 
todo indivtodo indivííduoduo se preocupando se preocupando 

integralmenteintegralmente com a formacom a formaçãção de o de 
vidas maduras do ponto de vista vidas maduras do ponto de vista 
espiritual, doutrinespiritual, doutrináário, intelectual, rio, intelectual, 
social, operacional / pragmsocial, operacional / pragmáático, tico, 
pessoal (ontolpessoal (ontolóógico) e afetivo.gico) e afetivo.

Assim, serAssim, seráá preciso rever todo preciso rever todo 
projeto educacional da igrejaprojeto educacional da igreja, seja o , seja o 

estabelecimento dos estabelecimento dos objetivos objetivos 
educacionais contextualizadoseducacionais contextualizados, seja o , seja o 
planejamento da planejamento da matriz curricularmatriz curricular, do , do 
conteconteúúdo programdo programááticotico, do , do conteconteúúdo do 
das aulasdas aulas, enfim, a , enfim, a diddidááticatica adotada adotada 
pelo professor, a pelo professor, a visvisãão do alunoo do aluno, etc., etc.
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Qualquer falhaQualquer falha na escolha na escolha 
do modelo a ser adotado do modelo a ser adotado 

representarrepresentaráá graves graves 
distdistúúrbiosrbios em todo em todo 

processo do trabalho processo do trabalho 
educacional. educacional. 

Outros desafios estOutros desafios estãão surgindo: a busca de uma o surgindo: a busca de uma 
educaeducaçãção o proativa proativa e e preventivapreventiva, que trabalha , que trabalha 

estrategicamente estudando e considerando os estrategicamente estudando e considerando os 
cencenáários de mudanrios de mudançça do mundo e como isso a do mundo e como isso 

poderpoderáá afetar as igrejas e o Evangelho.afetar as igrejas e o Evangelho.

ÉÉ tambtambéém um desafio para estudo futuro a m um desafio para estudo futuro a 
popularizapopularizaçãção do ensino bo do ensino bííblicoblico formal, de modo formal, de modo 

a levar a Palavra de Deus ao povo ("leigos"). a levar a Palavra de Deus ao povo ("leigos"). 

Novos desafiosNovos desafios
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Procuremos construir uma Procuremos construir uma 
educaeducaçãção capacitadorao capacitadora dos dos 
dons de servidons de serviçço o –– o cristo cristãão o 
como agente do Reino de como agente do Reino de 

Deus na vivDeus na vivêência, propagancia, propagaçãção o 
e ensino da Palavra, levando, e ensino da Palavra, levando, 

inclusive, a educainclusive, a educaçãção o 
religiosa para o religiosa para o lar cristlar cristããoo..

Em busca de uma educaçãoEm busca de uma educação
inovadora e interativainovadora e interativa

ü Domesticação ou construção do sujeito histórico – ênfase 
na reflexão e busca da verdade

ü Bíblia/cristianismo e a cultura ou cristianização / 
cristandade

ü Formar líderes que sejam cristãos autênticos e 
culturalmente sensíveis.

ü Os conteúdos devem refletir os amplos aspectos da 
cultura, tanto do passado quanto do presente, assim 
como todas as possibilidades e necessidades futuras ... o 
aluno está inserido numa sociedade que lhe faz 
exigências de toda ordem e lhe impõe obrigações e 
responsabilidades.

(Maxi miliano Menegoll a e Ilza Marti ns  Sant’Anna, Por  que planejar ? C om que
planej ar ? – currículo – ár ea ‘ aul a ‘ escola em debate, 1999, Vozes) .
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Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Aqui estAqui estáá o mais puro exemplo de como temos, muitas v ezes, de nos o mais puro exemplo de como temos, muitas v ezes, de nos 
adaptar adaptar àà ati tudes toma das no passado:ati tudes toma das no passado:

A bitola das ferrov ias (distA bitola das ferrov ias (distâância entre os dois trilhos) nos Esta dos ncia entre os dois trilhos) nos Esta dos 
Unidos Unidos éé de 4 pde 4 péés e 8,5 polegadas. s e 8,5 polegadas. 

Por que esse nPor que esse núúmero foi utilizado? Porque era esta a bitola das mero foi utilizado? Porque era esta a bitola das 
ferrov ias inglesas e como as americanas foram c onstruferrov ias inglesas e como as americanas foram c onstruíídas pelos das pelos 

ingleses, esta foi a medida utiliza da. ingleses, esta foi a medida utiliza da. 

Por que os ingleses usav am esta medida? Por que os ingleses usav am esta medida? 
Porque as empresas inglesas que construPorque as empresas inglesas que construííam os v agam os v agõões eram as es eram as 

mesmas que construmesmas que construííam as carroam as carroçças, antes das ferrov ias e se as, antes das ferrov ias e se 
utilizav am dos mesmos ferramentais das carroutilizav am dos mesmos ferramentais das carroçças.as.

Por que das medidas (4 pPor que das medidas (4 péés e 8,5 polegadas ) para as carros e 8,5 polegadas ) para as carroçças?as?
Porque a dis tPorque a dis tâância entre as rodas das carroncia entre as rodas das carroçças dev eria serv ir para as dev eria serv ir para 

as estradas antigas da Europa, que tinha m esta medida. as estradas antigas da Europa, que tinha m esta medida. 
E por que tinham esta me dida? E por que tinham esta me dida? 

Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Porque essas estradas foram abertas pelo antigo impPorque essas estradas foram abertas pelo antigo impéério romano, rio romano, 
quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas 

antigas antigas bigasbigas roma nas.roma nas.

E por que as medidas das E por que as medidas das bigasbigas foram de finidas assim?foram de finidas assim?
Porque fora m feitas para acomodar dois Porque fora m feitas para acomodar dois trazeirostrazeiros de cav alos! de cav alos! 

Finalmente... Finalmente... 
O O ôônibus espacial americano, o nibus espacial americano, o SpaceSpace ShuttleShuttle, utiliza dois tanques de , utiliza dois tanques de 
combustcombustíív el sv el sóólido (SRB lido (SRB -- SolidSolid Rocke tRocke t BoosterBooster) que s) que sãão fabrica dos o fabrica dos 
pela pela Thiok olThiok ol, em , em UtahUtah. Os engenheiros que os projetaram queriam . Os engenheiros que os projetaram queriam 

fazfazêê--lo mais largo, porlo mais largo, poréém tinha m a limitam tinha m a limitaçãção dos to dos túúneis das ferrov ias neis das ferrov ias 
por onde eles seriam trans portados, os quais tinham s uas medidaspor onde eles seriam trans portados, os quais tinham s uas medidas
baseadas na bitola da linha. Conclusbaseadas na bitola da linha. Conclusãão: O exemplo mais av ano: O exemplo mais av anççado ado 

da engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo a fetadoda engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo a fetado
pelo tama nho do traseiro do cav alo da Roma antiga.pelo tama nho do traseiro do cav alo da Roma antiga.
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Estilo “Estilo “SnoopySnoopy” de vida” de vida

Nossa iniciativa ...Nossa iniciativa ...
Estamos vivendo a civilização do conhecimento,

mas não da sabedoria. 
A sabedoria é o conhecimento temperado pelo juízo.

André Malraux

Não podemos todos ser apóstolos, mas podemos ser 
“cartas vivas”.

William A. Sunday

Quanto menos trato as plantas do pomar, mais 
ampla é a invasão da erva daninha.

Anônimo

Honestidade é o primeiro capítulo no livro da 
sabedoria.

Thomas Jef fers on

Se cada um limpar a frente de sua casa, a rua toda 
ficará limpa.

Anônimo
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Deus nDeus nããoo escolhe os capacitados, escolhe os capacitados, 
capacita os escolhidos. capacita os escolhidos. 

Fazer ou nFazer ou nãão fazer algo depende tambo fazer algo depende tambéém m 
da nossa vontade e perseveranda nossa vontade e perseverançça.a.

Albert EinsteinAlbert Einstein

NNããoo devemos orar por tempos fdevemos orar por tempos fááceis,ceis,
mas por lmas por lííderes fortes de carderes fortes de carááter. ter. 

NNãão devemos orar por tarefas iguais ao o devemos orar por tarefas iguais ao 
nosso poder, mas por poder nosso poder, mas por poder 

igual igual ààs nossas tarefass nossas tarefas..
PhilipPhilip BrooksBrooks

Web-site:
www.www.eticaetica.pro..pro.brbr

E-mail:
rega@rega@eticaetica.pro..pro.brbr
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EnsinoEnsino
Transformador e Transformador e 

multiplicador de vidamultiplicador de vida

Igreja Memorial Batis ta de BrasíliaIgreja Memorial Batis ta de Brasília
Brasília Brasília –– DFDF

07 de maio de 200607 de maio de 2006
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